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Mortes na Sicília 
Pároco da Igreja de Santa 

Ana (E), de Palermo, exami-
na, com um policial, os danos 
causados pelo terremoto que 
atingiu a Sicília na madruga-
da de ontem. Dois idosos mor- 

reram de infarto, dez pessoas 
ficaram feridas e vários edift-
cios, seriamente danificados. 
O terremoto, com 5,6 graus na 
escala Richter, é o mais forte 
dos últimos 20 anos. (AP) 
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Entidades como a Anistia 
Internacional pressionam 

para que País rejeite 
acordo de imunidade 

JAMIL CHADE 
Correspondente 

G ENEBRA — A comuni-
dade internacional es-
tá preocupada com a 

indefinição do Brasil em rela-
ção às pressões dos Estados 
Unidos para que o Itamaraty 
assine um acordo garantindo 
a imunidade dos soldados e ci-
dadãos americanos perante o 
Tribunal Penal Internacional 
(TPI). Até agora, o Brasil não 
deu nenhuma indicação da po-
sição que irá to-
mar. 

Washington 
está pedindo 
que Brasília assi-
ne um pacto no 
qual garanta 
que não entrega-
rá americanos 
para serem jul-
gados pelo TPI. 

Tanto a Em- 
baixada dos Estados Unidos 
em Brasília como o Itamaraty 
confirmaram que o tema está 
sendo debatido. 

"O Brasil precisa dizer, pu-
blicamente e de forma urgen-
te, que é contra o pacto com os 
Estados Unidos. Caso contrá-
rio, a pressão da Casa Branca 
na América Latina ganhará 
força", afirmou ao Estado um 
porta-voz da organização não-
governamental Anistia Inter-
nacional (AI), ressaltando que 
todos os governos latino-ame-
ricanos receberam o pedido si-
milares dos Estados Unidos. 

Países como a Suíça, Norue-
ga e Holanda se apressaram 
em declarar que não aceitam 
assinar acordos que dêem imu-
nidade aos soldados america-
nos. Até agora, apenas Israel, 

Romênia, Timor Leste e Taji-
quistão assinaram o pacto. 

Diante da influência do Bra-
sil na região, ativistas e gover-
nos que são contrários ao pac-
to defendem que o governo de 
Brasília dê sinais claros de 
que não irá ceder à pressão da 
Casa Branca. "O Brasil é um 
país-chave na América do Sul 
e sua posição é importante pa-
ra o futuro do TPI", afirmou 
ao Estado um diplomata euro-
peu. 

Até mesmo a Argentina, 
que está sendo fortemente 
presssionada a assinar o pacto 
de imunidade, declarou que 
não deverá seguir o caminho 
desejado pelos americanos. 
Mas para diplomatas do Mer- 

cosul, se o Brasil 
não der um si- 
nal sobre sua po- 
sição, toda a re- 
gião, incluindo 
a Argentina, po- 
derá acabar ce- 
dendo. "O Bra- 
sil não pode es- 
perar até o próxi- 
mo governo pa- 
ra decidir o que 

vai fazer", defende um repre-
sentante de um país sul-ameri-
cano, surpreendido com a de-
mora do Itamaraty em dar 
um parecer. Segundo algumas 
fontes, o governo brasileiro po-
deria deixar para o futuro pre-
sidente a decisão sobre o TPI. 

Para outro funcionário da 
região, o Brasil é o único que 
pode montar uma frente na 
América do Sul contra a pro-
posta dos Estados Unidos. 
Por enquanto, a Colômbia é o 
país latino-americano mais 
perto de assinar o acordo com 
os Estados Unidos. A Casa 
Branca ameaça interromper 
sua ajuda militar ao governo 
de Bogotá para lutar contra a 
guerrilha se os colombianos 
não concordarem em dar a 
imunidade. 
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